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Exportações: Cac nipulou as contas 
Economistas do Banco Boavista dizem que a contabilidade da Cacex favorece artificialmente o superávit comercial apresentado aos nossos credores  

Documento do Banco Central, distribuí-
do recentemente aos bancos internacion 
revela que o saldo comercial efetivo do 
sil nos dois primeiros meses deste ano foi 
US$ 898 milhões e não de US$ 1,44 bil 
como divulgou a Cacex, resultando nu 
diferença superior a US$ 540 milhões. 

A informação está contida na'Carta E 
nômica de abril do Banco Boavista e 
confirmada ontem pelo economista José 
fredo Lamy, um dos autores da publica 
do banco. A Carta também questiona 
resultados apresentados em março pela 
cex, que situam o saldo comercial do no me 
passado em pouco mais de US$ 1 bilhaci 

No documento, assinado por Larn 
pelo economista Antônio Carlos Lemgru 
os autores explicam que o saldo comera 
divulgado pela Cacex mensalmente infor 
apenas o fluxo de embarque e desembar 
de mercadorias em valor, sem considerar 
ingressos e saídas efetivos de divisas res 
tantas desse movimento. 

"As exportações em grande parte s 
pré-financiadas" — diz a carta — "proporcio-
nando a entrada de dólares alguns meses 
antes do embarque das mercadorias. As 
portações, por outro lado, são regulamen 
das pela Resolução n° 767, que exige o finaill 
ciamento de boa parte dos produtos impd 
tados, gerando urna saída de dólares al 
meses depois do desembarque das merca 
rias." Esse movimento descompassado, s 
gundo os economistas, "pode ocasionar dif 
renças substanciais entre o resultado It 
forma accrual (entrada e salda física de inkf 
cadorias) e o mesmo resultado em base crish 
(entrada e saída efetiva de dólares). -4 

Os autores da Carta Econômica chEunatil 
a atenção para o fato de que a posição de 
fluxo de caixa do País ainda é delicada, 
apesar dos alívios conseguidos com os recen-
tes ingressos de recursos externos. Essa si-  
tuação, diz a Carta, "exige um acompanbe-
mento de perto da balança comercial e 
base cash (entrada e saída efetiva de Cl 
visas). 

"Visto sob a ética da entrada de dólares, 
o saldo da balança comercial do inicio do 
ano ainda causa alguma preocupação", afir-
mam os economistas. "Em janeiro e feverei-
ro, o País acumulou um superávit comerct4j 
de US$ 1.441 milhões, segundo os da 
divulgados pela Cacex. No entanto, a entr e'  
da de divisas relativa ao saldo comer 
nesses dois meses — segundo docume 
distribuído recentemente aos bancos in 
nacionais — foi de apenas US$ 898 milhõ 
que representam não mais do que 62% 
resultado accrual (baseado apenas na entra 
da e saída física de mercadorias) da balanç 
comercial. 

Acompanhamento 
"Esta situação" — diz ainda o docurnein.' 

to — "pode se reverter com a maior confim° 
ça na política cambial e a redução dak 
expectativas de uma máxi que já vem oco 
rendo nas últimas semanas. Isso levaria os 
exportadores a incrementar os adiantarneW 
tos sobre contratos de câmbio, pré-finalV 
ciando suas vendas ao Exterior, o que apr 
sacia a entrada de dólares referentes a eft' 
portações futuras e poderia melhorar o pe 
do saldo comercial Cash. 

Diz ainda que "de qualquer forma,o 
posição ainda delicada do fluxo de caixa d 
País exige um acompanhamento de perto da 
balança comercial em base Cash. Nesse se 
tido, Seria importante que a' Cacex divulg 
se, a cada mês, não somente o saldo Accru' 

eontes tomerel~mar também a entr 
da efetiva de dólares ocasionada pelo supe-
I•ãvit coinereial. Por exemplo, o saldo 4 
balança comerciai de março foi de US$ 1.0d 
milhão em base Accrual, mas o saldo Ca 

o foi divulgado". 
AA 

Uni 
problema que 

o Banco 
Mundial pode 

resolver? 
O temor de que surjam novas e 

financeiras internacionais, nos próxi 
meses, já está gerando esforços diplom 
cos para dar ao Banco Mundial um papel 
mais amplo na ajuda aos países em desen-
volvimento com problemas de endividamen-
to. Este esforço vem sendo liderado a 
agora pela França, pelo Canadá e pela Grã-
Bretanha. Os EUA, membro mais poderoso 
do Banco Mundial e de sua instituição 
mea, o FMI, ainda não se comprometeram 
com este objetivo. 

A escassa margem pela qual a Argentina 
escapou da moratória em março último de-
sencadeou uma nova onda de preocupações 
com as dividas dos países em desenvolvi-
mento. Um dos principais motivos dess 
preocupação é o fato de que, no final de 1985, 
vencem os prazos dos empréstimos telt i ‘; 
pelo FMI ao México e ao Brasil, cujas cif4 
das são muito elevadas e que pouco tem 
depois vão enfrentar também os vencirne « 
tos de grandes parcelas emprestadas p 
bancos comerciais, 

— Seria pouco razoável acreditar qn 
esses países poderão cumprir seus compro ,  
missos ao fim dos programas do FMI diu 
uma fonte à agência de noticias Latin Reit ih 
ters. 	 i" Diante disso, especialistas de vários p - 
ses estão sugerindo que o Banco Mundial 
passe a conceder mais empréstimos em ter 
mos semelhantes aos do FMI e menos rec 
sos para projetos específicos, que atualm 
te representam a maior parte de sua ajud 
Essa mudança, acreditam os técnicos, con 
tribuiu para equilibrar os deficits dos balan-
ços de pagamentos dos países endividado 

Os empréstimos do FMI, em geral, tê 
prazos mais curtos que os do Banco Mim 
e estão mais diretamente controlados pel 
principais nações industrializadas. O Co 
trole político sobre os empréstimos do bane 
são bem menos rígidos, o que permitiria, 
oferecer aos países endividados uma assia- 
tência financeira a prazo mais longo, que 
poderia servir de base para a continuidad 
das medidas econômicas adotadas sob 
orientação do FMI. 

Em Roma, porém, um estudo elaborado 
pela Comunidade Econômica Européia,, 
pelo Instituto para a África, América Latina 
e o Oriente Médio concluiu que os países e 
desenvolvimento do Terceiro Mundo n 
podem esperar nenhuma solução para s 
enorme endividamento externo e provava 
mente se verão obrigados a enfrentar esta 
situação com escassa ajuda dos países ricos ■ 
e com drásticos programas de austeridade: '41 
O estudo atribui parte da culpa pela situar 4, 
ção atual ao protecionismo dos países riam "Ni 
que, no entanto, se beneficiaram do are 
mento das importações do Terceiro M 
durante a década de 70, que muito os ajudo 
a superar os problemas causados pela c 
do petróleo. 
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